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Revi s^o?  Para  Que? 

Lamentáveis  incidentes  ocorreram  recentemente  no  Congresso 
Nacional:  uma  sessão  sem  quorum  foi  interrompida  por  parlamen- 
tares que  protestavam  quanto  a  quebra  do  regimento  pela  mesa. 
Esta  insistia  em  começar  o  processo  de  revisão  constitucional  de 
qualquer  maneira. 

A  constituinte  programou  para  este  ano  uma  consulta  sobre  a 
forma  de  governo  nas  disposições  transitórias  e,  naturalmente, 
uma  revisão.  Esta  seria  necessária  caso  o  parlamentarismo  ou  a 
monarquia  tivessem  sido  preferidas  pelo  povo  brasileiro.  Argu- 
menta-se  que  esta  revisão  esta  nas  disposições  transitórias  por- 
que era  para  ter  uma  revisão  mesmo,  isto  e  multo  estranho.  Nossa 
constituição  ê  muito  detalhada,  como  sao  as  constituições  moder- 
nas, mas  como  qualquer  carta  magna,  seus  dispositivos  necessitam 
ser  regulados  por  íeis  orgânicas  e  complementares,  seguidas  de 
regulamentação.  Quase  nada  foi  feito  atê  agora,  e  a  maior  parte 
da  constituição  4  letra  morta.  No  entanto,  muitos  insistem  em 
dizer  que  os  problemas  do  pais,  os  mesmos  desde  1979,  sao  cau- 
sados pela  constituição.  Ou  seja,  sem  ser  aplicada  e  antes  de  ser 
escrita,    ela  Jâ  atrapalhava  tudo. 

Nossa  situação  e  muito  complicada  e  devíamos  esperar  maior 
seriedade  por  parte  de  pessoas  que  tem  responsabilidades  públl  - 
cas.  Diversas  partes  da  constituição  afetam-nos  dlretamente:  a 
parte  relativa  â  ciência,  ao  meio  ambiente,  a  educação,  a  univer- 
sidade, ao  serlvco  público.  A  maior  parte  nao  foi  cumprida  por 
alegada  falta  de  regulamentação.  E  jà  querem  mudar  tudo  e  tirar  a 
responsabilidade  do  estado  sobre  qualquer  coisa.  Dizem  os  jornais 
que  uma  autoridade  teria  declarado  que  a  constituição  deveria 
constar  de  um  único  capitulo  que  seria  sobre  a  propriedade  priva- 
da. Mais  nada.  Outro  vem  dizer  que  ciência  e  bobagem,  basta  lm  - 
portar  tecnologia.  Mais  um  pOe  a  culpa  nos  funcionários  públicos 
e  quer  demitir  todo  o  mundo,  provavelmente  para  nomear  em  seguida 
seus  leguieios.  Dizem  os  jornais  que  centenas  de  "lobistas"  com 
as  burras  cneias  movimentam-se  para  assegurar  privilégios  priva- 
dos, impedindo  mudanças  e  forcando  outras.  Enfim,  um  cenário  de- 
primente e  desolador. 

For  que  nao  começam  a  trabalhar  e  promovem  uma  discussão  com 
a  sociedade  sobre  que  destinos  queremos  e  a  partir  dal  regulamen- 
tam o  que  existe?  For  que  nao  mudar  por  emendas,  ja  que  estas  te- 
riam que  ser  consensuais?  Mas  e  claro,  com  menores  exigências  de 
numero     de     votantes     e  com  quorum  como  a  do  dia  dos   incidentes  a 
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que  aludimos  acima,  fica  fácil  mudar  o  que  deveria  ser  imutável. 
Fica  fácil  atender  a  interesses  menores.  Fica  fácil  para  con- 
gressistas que  dificilmente  serão  reeleitos,  deixar  sua  marca 
oportuna  em  defesa  dos   interesses  dos   lobistas.   Fácil  demais! 

Como  cientistas  queremos  ser  responsáveis  e  olhamos  esta  con- 
fusão pasmados  com  o  que  vemos.  E  so  podemos  perguntar:  Revisão, 
para  que?  (RC). 


Ameaçadas  as  Colecôes  do  Museu  Nacional 

Por  cem  anos  o  casarão  da  Quinta  da  Boa  Vista  vem  abrigando  o 
Museu  Nacional.  Anteriormente  o  prédio  foi  residência  da  família 
real  e  de  um  rico  português.  Mas  a  construção  foi  por  mais  tempo 
na  historia  Museu  Nacional  do  que  qualquer  outra  coisa. 

O  prédio  foi  merecidamente  tombado  pelo  património  histórico. 
No  entanto,  desde  1958  nenhuma  reforma  ou  manutenção  mais  síria 
foi  feita.  Nunca  houve  dinheiro.  Mas,  apesar  disto,  o  Museu  cres- 
ceu. Suas  colecOes  ampl laram-se .  Novas  necessidades  aparecem.  O 
velho  casarão  começou  a  apresentar  problemas.  Frlmeiro  a  blbllo  - 
teca  teve  que  ser  mudada  as  pressas  para  um  novo  prédio.  Depois 
a  colecao  ornitológica  foi  alojada  num  galpão  emprestado  proviso- 
riamente u  tem  oito  anos.  A  jierpetologia  salvou-se  milagrosamen- 
te de  um  incêndio  e  o  teto  da  ictlologla  está  com  escoras  amea  - 
eando  desabar.  O  que  fazer?  Ò  departamento  de  Vertebrados  conse  - 
gulu  uma  alternativa,  construindo  um  anexo  na  Quinta.  Resolvido 
o  problema?  Nao.  O  património  histérico,  que  jamais  pressionou 
para  uma  solução  dos  problemas  do  Museu,  resolveu  embargar  a 
obra.  A  sorrelfa  dizem  que  poder-se-ia  instalar  o  Museu  em  algum 
quartel  e  restahe 1 ecer-se  a  gloria  Imperial  do  prédio! 

Quanta  irresponsabilidade!  Com  o  nosso  esforço  construímos  um 
conjunto  de  colecOes  sem  igual  no  mundo.  Nenhum  pais  no  nosso 
grau  de  desenvolvimento  tem  instituição  similar.  Fols  nao  ê  que 
quem  deveria  lutar  conosco  para  preserva  e  ampliar  tal  património 
resolve  ficar  contra?  Alega-se  danos  "ecológicos"  á  Quinta.  Quan- 
ta bobagem.  A  paisagem  seria  prejudicada  pois  a  Quinta  oreclsa 
ser  preservada.  No  entanto  quando  o  governo  estadual  destruiu  me- 
tade do  Horto  do  Museu  e  tomou  íoz  da  área  da  Quinta  no  ínl 
cio  dos  anos  1960  para  construir  pistas  para  automóveis,  nenhum 
dos  que  agora  se  arvoram  em  protetores  da  Quinta  levantaram  a 
voz.  Agora,  acusemos  a  universidade  e  os  cientistas.  Afinal  ê 
sempre  mais  fácil,  quando  tem-se  um  Inimigo  que  Já  está  em  dlfl  - 
culdades.    atacá-lo  e  dizer  que  se  está  fazendo  o  serviço.  (RC) 


Orçamento 

Está  nas  maos  dos  deputados  o  orçamento  de  Ciência  e  Tecnolo- 
gia para  o  ano  que  vem.  Todos  nos  da  comunidade  cientifica,  jun- 
tamente com  as  Sociedades  Cientificas,  devemos  pressionar  os 
parlamentares  para  que  a  situação  da  verba  para  a  Ciência  seja 
resolvida. 
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Eventos 

III     Congreso  Internacional   "Gestiõn  en  Recursos  Natural  es" ( I 1 I 
CIGRN)  -  Fucon,     Chile.     15    a    20    de    novemDro    de  1993. 
Contato:  Maria  Bernadete  Ribas  Lange,   SPVS,   R.  Gutemberg,  345 
Batel.   80420-030.   tel/FAX   (041)2420290.   Curitiba,  Farani. 

XXX  Congresso  úa  Sociedade  Brasileira  de  Medicina  Tropical 

Salvador,  Bahia  -  de  06  a  11  de  marco  de  1994.  Contato: 
interunk  Av.  Frlncesa  Isabel.  573-B.  Barra  Avenida. 
40130-030,    Salvador,  Bahia. 

6o  Congresso  Brasileiro  de  Frlmatol ogla  -  Rio  de  Janeiro.  24  a  29 
de  juino  de  1994.  Contato:  Aline  Azevedo,  Dept.  Zoologia,  Mu- 
seu Faraense  Emilio  Goeldl,    CF  399,    66040-970,    Belém,  Fará. 

1tn  International  Congress  of  vertebrate  Morphology  -  31  de  julho 

a  4  de  agosto  de  1994.   Chicago.  Contato:    Dr.     Susan  Herrlng, 

ICVM  Organizlng  commlttee,    Dept.  ortnodontics  SM-46,  Univ.  of 

Washington,  Seattle,  Washington  98195,  Estados  Unidos. 
FAX: 001-206-685-8163. 

15tn  Congress  of  the  International  Fr imato 1 og ical  Society      3  a 
8  de  agosto  de     1994.     Bali,      indonésia.     Contato:     Dr  Linda 
Frasetyo,      c/o  Ferth  Zoo,    20  Labouchere  Rd,   Western  Austrália 
6151,    Austrália.   FAX:  09-367-3921. 

5th  mternatlonal  Benavioural  Ecology  Congress  -  Unlverslty  of 

Nottingham,  Inglaterra.  Contato:  1SBE  Congress,  Conference 
Nottingham,  the  Business  Information  Centre,  309  Hadin  Rd, 
Nottingham  NG5  1DC,  Inglaterra. 

Literatura  Corrente 

CONSERVAÇÃO 

Mendes, SL",  Chiarei  lo, AG,  1  993  A  proposal  for  the  conservation  of 
the  munqul  ln  the  state  of  Espirito  Santo,  southeastern 
Brazil.  Neotropical  Fr ímates,  1 (£  ),  2,  4,  (»  Museu  de  Biologia 
Mello  Leitão, Santa  Tereza, 29650-000, Espirito  santo). 


DISTRIBUIÇÃO  E  FAUNAS 

Bar que z ,  RM"  , OJ eda, RA.  1 992  The  bats  (Mammalia:  Chiroptera)  of  the 
argentlne  Chaco.  Ann.  Carnegie  Mus . ,  6 1  ( 3  ) , 239,  2 6 1 .  (  Fac 
Clent  Nat  y  Inst  Miguel  Lillo, Unlv  Nac  Tucuman.  Ml gue 1  Lillo 
205,    4000,  Tucuman, Argent ina  ). , 

McCarth, TJ* ", Henderson,  RW,  1  992     Conflrmation     of  Ardops  nichollsi 
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ou  Mana-Galante,    Lesser    Auxilies,      and     comments     on  other 
Bats.     CarlBBean  J  Sc  1.  28  (1-2  ),  106,  107  . 

McCarth, TJ* Ochoa, J,  1991  The  presence  of  Centronyc t er 1 s 
maximiliam  and  Micronycteris  daviesi  (Cniroptera)  ín 
Venezuela.     Texas  J  Sc  i,  43  { 3  ) ,  33 2,  3 34 . 

McCarth,  TJ**,  BarKley,  LJ,  AlBuja,  L,  1991  Slgnif lcant  range 

extension       ofthe       gieant       andean      frult      Bat,  Sturnira 
aratathomas l .     Texas  J  Sc  1 , 43 ( 4  ) , 437 ,  43 8 . 

McCarth,  TJ**  Mton,  B,  Cruz,  GA,  Davis,  wb,  1991  Mammal  records  of  Or- 
thogeomys,  Hoplorays,  and  Galictls  for  Honduras.  Texas  J  Sei. 
43  (4  ),  429,  430  . 

ECOLOGIA 

Cerqueira,  K",  Lara,  M,  1991  (dlstrlBuldo  em  1  993  )  Rainfaii  and 
reproduction  of  cricetld  rodents  ín  Northeastern  Brazll, 
GloBal  trends  ln  Wlldllfe  Management  Swlat  Press  Kraxow, 
545,548,  (*Dept   Ecol.UFRJ.CF   68020,  21941,  Rio   de   Janeiro  RJ), 

McCarth, TJ»«**, 1992      Notes  concerning      the      jaguarundi  cat 

(Herpailurus     agouroundi)  ín  the  cariBBean  íowiands  of  Belize 

and             Guatemala.  Mamma 1 1  a, 56 ( 2  ), 30 1 , 306,  ( *  * Sec 1 1  on 

Mamm, Carneg le  Mus  Nat  Hlst,  5800  Baum  Blvd,  FlttsBurgh,  FA 
15206-3706 ) . 

GENET I  CA 

Fanning,  TG,  Seuanez,  HN,  Forman,  L,  1993  Satelllte  DNA  sequences  ín 
the  New  World  primate  CeBus  apella  ( F 1 atyrrh ln 1,  Frimates). 
Chromosoma,  102,  306.  3  1  1,  (aDepto  Genet 1 c a, UFRJ, 2 1 941 ,  1 1 ha  do 
Fundão, Rio  de  Janeiro, RJ). 

L  l  VRO 

AramBul  o,  PV,  Encarnacion,  F.  Estuplnan,  J,  Samame,  H,  Watson,  CR.Weller,  R 
E,  1993   (Eds )  Primates  of  the  Américas:   Strategies  for  conserv- 
and    sustalned    use     ln  Blomedlcal  research.     Battelle  Fress, 
Co  1 umBus 

World  Conservatlon    Monltorlng     Centre, , l nternat l ona 1     Union  for 

Conserva t ign     ol  Haturc.  ,  1  392  Fro  Ic-c  teti  ji-tas  aí  t lie  vwlti:  A 

Neotropical.  IUCN        ruBlications        Services  CamBrldge 

I ng 1  aterra . 

PARAS  I TOLOG I  A 


Guerrero.  R* *,  1  992  Catalogo  de  los  ;  aB idor c ap 1 dae  (Acarina, 
L 1  s t ro phor o  ide  a  )  parasitos  de  los  murcielagos  (Mammalia, 
Chlroptera)     neotropicales.     Stud     Neotrop     Fauna  Environm., 
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elevem  entrar  em  contato  com  os  organizadores  de  cada  oficina  o 
mais  rápido  possível,  ,14  que  o  numero  de  vagas  *  limitado,  e  a 
procura  tem  sido  grande. 

Organizadores:  Oficina  de  Cltogenetlca  -  Frof .  Ives  Sbalqueiro- 
Lab.  Cltogenetlca  Anima,  Dept.  Genética,  UFPR  CxF.  19071  CEP 
81504,  Paraná. 

Oficina  de  Populações  -  Frof.  Fernando  Fernandez  - 
Depto.  Ecologia,  Inst.  Biologia,  ecs,  UFRJ,  ima  do  Fundão,  CxF. 
68020  -  CEP  21941-540,    Rio  de  Janeiro,  RJ. 

Oficina  de  Biologia  Reprodutiva  -  ErlKa  Hlngst 
Depto.     Ecologia,    Inst.    Biologia,    CCS,    UFRJ,    I 1  na  do  Fundão,  CxP. 
66020   -   CEP  21941-540,    Rio   de   Janeiro,  RJ. 

-  Também  jâ  foi  confirmada  a  Mesa  Redonda  de  Mamíferos  Aquáticos, 
que  será  presidida  pelo  Almirante  Ibsen  de  Gusmão  Câmara.  As  de- 
mais Mesas  Redondas   ainda  n3o  foram  confirmadas. 

-  Os  resultados  das  oficinas  e  mesas  redondas  serão  publicados 
pelos  organizadores  do  XX  CBZ. 

Estamos  pedindo  aos  sócios  da  SBMz  que  enviem  suas  sugestões  e 
comentários.   A  participação  de  todos  e  importante. 


Assewblé i a  Geral  da  SBHz 

Durante  o  XX  Congresso  Brasileiro  de  Zoologia,  será  realizada 
a  Assembleia  Geral  da  SBMz.   Divulgaremos  a  data  oportunamente. 


Teses 

Nesta  secao  sao  publicados  os  resumos  de  teses  e  dissertações 
realizadas  em  nosso  pais  sobre  mamíferos,  os  interessados  devem 
enviar  os  resumos   para  nossa  redacao. 

D'Andrea,    Paulo  Sergio,    1992  Biologia  reprodutiva  e  critérios  Dara  a 
estimativa  de   idade  de  Pn i l ander     opossum     (D i de I pn i morph i a ,  Di- 
delpnidae).    Dissertação  de  Mestrado  em  Zoologia.      Museu  Nacional, 
UFRJ ,   Rio  de  Jane i ro . 

Foi  estabelecida,  em  laboratório,  uma  colónia  de  Philander 
opossum  ( Dide 1 phimorphia,  Dldelphldae)  a  partir  de  15  machos  e  20 
fêmeas  capturados  na  restinga  de  Barra  de  Manca,  RJ.  os  animais 
foram  acasalados  por  período  de  tempo  variando  entre  l  a  14  dias, 
em  gaiolas  de  arame  de  98  x  40  x  38  cm.  Foram  realizados  125  a- 
c as  a  1  amentos ,  sendo  obtidas  19  ninhadas  com  idade  connecida.  0 
tempo  de  gestação  foi  de  14  -  15  dias,  e  o  tamanho  médio  da  ..ni- 
nhada foi  de  5  filhotes.  A  idade  estabelecida  para  o  desmame  foi 
entre  70  e  ao  dias.  Dados  de  campo  e  os  resultados  dos  aca- 
salamentos em  laboratório,  indicam  estacão  reprodutiva  para  P. 
opossum  nos  meses  de   julho  a  fevereiro. 

Com  o  objetlvo  de  estabelecer  critérios  para  a  estimativa  de 
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idade,  cs  filhotes  obtidos  nestes  acasalamentos  foram  acompanna- 
dos  quanto  a  variação  do  tamanho,  no  tempo,  cos  caracteres  cabe- 
ca-corpo,  cauda  e  peso  corpóreo,  para  as  fases  ore  e  pos -desmame . 
Alem  destes  caracteres  do  crescimento,  ac ompaníiou-s e .  também,  a 
evolução  de  alguns  aspectos  morfológicos  externos  do  desenvolvi- 
vimento  pre-desmame  e  da  dentição. 

Para  os  caracteres  do  crescimento,  usou-se  como  método  empí- 
rico de  ajuste  de  curva  a  equação  exponencial  para  a  fase  pre- 
desmame,  e  a  equação  logarítmica  para  a  fase  pos-desmame.  Fara  o 
desenvolvimento,  transf ormou-se  os  estados  dos  caracteres  morfo- 
lógicos externos  e  da  dentição  em  observações  discretas  e  o  seus 
tempos  de  ocorrência  foram  ajustados  por  uma  regressão  linear 
múltipla. 


Sócios  seh  Comunicação  cok  a  Sociedade 

Muitos  sócios  estão  com  endereco  errado,  ou  sem  endereco  em 
nossos  arquivos.  Caso  algum  dos  colegas  tenha  contato  com  estes 
sócios,    por  favor,    comunique-nos  seus  novos  endereços. 

-  Renato  S.   Espirito  Santo 

-  Francisco  Jose  D.  Martins 

-  Cezar  C .  Ml  1 ne iro 

-  Maria  de  Fátima  Gavioll 

-  Jose  Schweizer 

-  Anna  JasKow 

-  Italo  Di 6 1  as  1  Filho 

-  Sue  1  1  M.   S .   S ima1  o 

-  Donnna  Alves  Muller 

-  Conceição  S.  Lizzidati 

-  Clóvis  R.   Schrappe  Borges 

-  Luc ia  Helena  Fabian 

-  ítalo  F.   S.  Mazzarella 

-  Isabel  M.   S.   C.  Alves 

-  Heloísa  N .   G .   Edel hof f 


NOVOS  SÓCIOS 

249-  Dlego  Astúa  de  Moraes 

250-  Fernando  Cesar  C.  de  Azevedo 
£51 -S imone  Fre  itas 


Novo  Valor  da  Anuidade 

O  novo  valor  da  anuidade  até  15  de  novembro  ê  de  CRí  1383, 00 
equivalente  a  £5*  do  saiâno  mínimo  do  mês  de  Agosto.  Ap6s  esta 
data,    o  valor  voltará  a  ser  igual   a  £5z  do  salino  mínimo  vigente 
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Remetente:         Sociedade  Brasileira  de  Hastozoologla 
a/c  Dr  Rui  Cerqueira 
Departamento  de  Ecologia  -  UFRJ 

CP  68020 

21941-540  -  Rio  de  Janeiro  -  RJ 

Expediente:   Boletim  da  sociedade  Brasileira  de  Mastozoo 1 og i a 
D  i  retor  i  a : 

Presidente:   Dalva  Mello  (UNB) 
Secretaria:   Rosana  Gentile  (F10CRUZ) 
Tesoureiro:   Paulo  Sergio  0'Andrea  (FIOCRUZ) 


Colaboraram  neste  número:  R.  Cerqueira 
(Editora  Assistente). 


(Ed  i  tor) 


EriKa  Hingst 


mpresso  no  Departamento  de  Genét i ca , UFRJ 
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